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M O Ç Ã O

A Assembléia Geral da ANPEd, reunida ordinalmente por ocasião da 25ª Reunião Anual, em 02/10/2002, vem manifestar que a iniciativa de países centrais de reivindicar a inclusão da educação superior no setor de negócios da OMC, em consonância com as demandas de grandes corporações, coloca em risco a educação pública de todos os países e, especialmente, a universidade pública dos países periféricos.


Com a abertura e a desregulamentação do setor, somadas aos acordos de investimentos estrangeiros, a educação perde o caráter de direito social, desresponsabilizando o Estado  do dever de assegurá-la a todos os cidadãos.


Se essa reivindicação for efetivada, o apartheid educacional e científico-tecnológico irá se aprofundar e assumirá caráter permanente, comprometendo a soberania nacional e criará severos obstáculos ao desenvolvimento autônomo, capaz de promover a distribuição da riqueza social produzida.


Não é possível desconsiderar que esses objetivos mercantis também estão sendo encaminhados no âmbito das negociações da ALCA motivando o povo brasileiro a promover um amplo plebiscito. Mais de 10 milhões de cidadãos brasileiros disseram: “Soberania, SIM; ALCA, não!”


Em defesa do ensino público e gratuito e em favor do patrimônio cultural, científico-tecnológico e, sobretudo, da soberania e auto-determinação dos povos, os participantes da 25ª Reunião Anual da ANPEd, conclamam o governo brasileiro a se posicionar firmemente contrário à ALCA e à inclusão da educação superior nos acordos da OMC.
Dirigido à: Presidente da República, Minist. de Educação, Ciência e Tecnologia; Relações Exteriores; Pres. Do Senado e da Câmara, Pres. Das Comissões: Educação; Ciência e Tecnologia; Rel. Exteriores (Câmara e Senado); Confed. Educ. América (CEA), Intern. Educ. (IE), SBPC, Governo Atual/ Gov. Transição/ Gov. Empossado.

